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INTRODUÇÃO 

A interpretação dos alimentos em forma de 

pirâmide alimentar destina-se à compreensão 

descomplicada, conforme estabelecido por um 

sistema gráfico (MENDES et al., 2019). Ori-

unda dos Estados Unidos em 1992, a tabela cri-

ada pelo United States Department of Agricul-

ture (USDA) definia padrões alimentares diver-

gentes aos do Brasil. Por essa razão, Philippi et 

al. (1999) desenvolveram um guia visual com 

mudanças proporcionais aos costumes alimen-

tares brasileiros considerando os três grupos nu-

tricionais principais (energéticos, reguladores e 

construtores). 

Conforme implementado na segunda edi-

ção, publicada em 2014 pelo Ministério da Sa-

úde (MS), o Guia Alimentar para a População 

Brasileira classifica categorias quanto ao pro-

cessamento in natura e/ou minimamente pro-

cessados, ingredientes culinários, alimentos 

processados e ultraprocessados (MENEGASSI 

et al. 2018). São referidos como alimentos in 

natura ou minimamente processados os produ-

tos de origem vegetal e animal sem interferên-

cia, ou de forma moderada, após retirados do 

local de origem (BRASIL, 2014).  

Constituindo uma dieta nutritiva e rica em 

vitaminas, minerais e fibras, os vegetais são 

cultivados durante todo o ano ao redor do 

mundo, sendo consumidos pela maior parte da 

população devido ao baixo custo de venda, o 

que contribui para maior ingestão desses ali-

mentos (RASHMI & NEGI, 2020).  

Os tipos de hortaliças podem ser agrupados 

conforme as cores, família botânica e partes da 

planta consumida. Raízes e tubérculos são fon-

tes de amido e caules são ricos em fibras ali-

mentares. As leguminosas possuem vitamina 

B6 e proteínas, enquanto as folhas dos vegetais 

são consideradas as partes nutritivas ao serem 

mais metabolicamente ativas (BLEKKE-

NHORST et al., 2018).  

Coriandrum stadium L., o coentro, é outro 

tipo de vegetal folhoso reconhecido pela utili-

zação na culinária e medicina tradicional ao 

possuir fitoquímicos que são responsáveis por 

propriedades anti-inflamatórias e analgésicos 

(MAHLEYUDDIN et al., 2021). A rúcula, 

Eruca sativa L., é uma fonte de macronutrientes 

e micronutrientes, pertencente à família Brassi-

caceae, a qual possui vitaminas, magnésio, 

ferro e cálcio na sua constituição (JAVED et al., 

2024). A alface (Lactuca sativa L.) é uma das 

hortaliças folhosas mais importantes no mundo, 

cultivada em climas moderados e classificada 

em vários tipos, contudo, é um alimento que 

pode ser afetado por causas bióticas e abióticas 

pós-colheita (PENG & SIMKO, 2023).  

As hortaliças são fonte de minerais e forne-

cem nutrientes para os seres humanos, entre-

tanto, podem ser fonte de transmissão parasitá-

ria, causando problemas à saúde pública em 

todo o mundo (LI et al., 2020). Diferentes tipos 

de parasitos são diagnosticados em vegetais 

após contaminação, entre os principais estão: 

Giardia duodenalis, Entamoeba histolytica, 

Toxocara spp, Taenia spp, Ascaris lumbricoi-

des, onde a infecção pode causar sintomas clí-

nicos aos humanos (OBEBE et al., 2020).  

G. duodenalis é um protozoário patogênico 

causador de infecções que podem variar entre 

diarreia e má absorção, sendo associado à água 

e alimentos contaminados, além de transmissão 

fecal-oral (ADAM, 2021). Ascaridíase é uma 

infecção helmíntica causada pelo A. lumbricoi-

des que habita no trato gastrointestinal dos hos-

pedeiros infectados e apresenta como sintoma a 

má absorção de nutrientes. Afeta também o 

crescimento infantil, além de ocasionar obstru-

ção intestinal devido ao seu tamanho (CAR-

DOSO et al., 2025, ZENG et al., 2024).  
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T. solium representa a infecção parasitária 

transmitida por alimentos que mais contribui 

para o impacto de mortalidade e problemas na 

qualidade de vida dos indivíduos, devido ao seu 

ciclo de vida que envolve multi-hospedeiros e 

os estágios infecciosos (DIXON et al., 2022). 

Toxocara spp são nematoides parasitos que in-

fectam felinos e canídeos, existindo algumas 

espécies que podem infectar humanos, cau-

sando larva migrans visceral (FAVA et al., 

2020).  

Dessa forma, o objetivo foi realizar um le-

vantamento dos contaminantes parasitários e 

das principais vias de infecção em hortaliças. 

 

MÉTODO 

Trata-se de uma revisão efetuada por meio 

de pesquisas de artigos publicados nas bases de 

dados online Google Acadêmico, Periódicos da 

CAPES, ScienceDirect (Elsevier), PubMed, 

Scientific Electronic Library Online (SciELO) 

e ResearchGate. Levou-se em consideração os 

termos como “doenças parasitárias”, “alimenta-

ção saudável”, “hortaliças” e “transmissão” 

para a escolha dos descritores.  

Como critério de seleção, foram incluídos 

trabalhos voltados para o tema em questão, pu-

blicados entre 1999 e 2025, nos idiomas inglês 

e português. Os critérios de exclusão foram es-

tudos duplicados e trabalhos de gênero acadê-

mico diferentes de artigos. 

A seleção dos artigos foi realizada a partir 

de uma avaliação do conteúdo com base na lei-

tura de título e resumo para identificar o grau de 

relevância para o tema em estudo.  

Após os critérios de inclusão, 54 artigos fo-

ram encontrados e submetidos à leitura minuci-

osa para filtragem e coleta de dados. Foram se-

lecionados 30 artigos para coleta de dados. Os 

resultados foram apresentados em quadro e pos-

teriormente discutidos.  

  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

No total, foram selecionadas cinco rotas de 

transmissão que levam à contaminação parasi-

tária, sendo essas as condições de cultivo, qua-

lidade da água e solo, fertilização utilizada, ma-

nuseio e exposição das hortaliças (Quadro 9.1).  

 

Quadro 9.1 Vias de transmissão parasitária para hortaliças, ressaltando os principais parasitos e suas patologias 

Via de transmissão Parasitos Doença causada Referência 

Água Giardia duodenalis Giardíase Bourli et al. (2023) 

Solo Toxoplasma gongii Toxoplasmose Sultrave & Richter (2023) 

Fertilização Ascaris lumbricoides Ascaridíase  Capone et al. (2022) 

Manuseio Taenia spp Teníase  Acosta Soto et al. (2022) 

Exposição Entamoeba histolytica Amebíase Nunes et al. (2024)  

Água 

Um dos veículos de contaminação de pató-

genos para hortaliças que podem ser transferi-

dos para humanos é a água utilizada para irriga-

ção, devido a fatores que podem influenciar na 

sua poluição, como fonte da água e alguns mé-

todos de irrigação (ALEGBELEYE & 

SANT'ANA, 2023). Quanto à água contami-

nada, salienta-se a reutilização de água residu-
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ais que são benéficas, mas podem ter usos limi-

tados por ocasionarem potenciais riscos à saúde 

devido à transmissão de alguns protozoários e 

helmintos que geram preocupação em relação à 

saúde pública com o reuso de água residual para 

irrigação de cultivo (AMAHMID et al., 1999). 

 

Solo 

O solo representa um local que possui a pre-

sença de muitos parasitos que afetam a saúde 

humana e animal, principalmente em regiões 

tropicais nas quais protozoários e helmintos po-

dem se desenvolver (PINEDA et al., 2025). A 

maioria dos parasitos helmínticos possuem 

parte do seu ciclo de vida fora do hospedeiro, 

tendo estágios em seu desenvolvimento em in-

terações com o solo e fezes de animais 

(BOUGHTON et al., 2024). 

 

Fertilização 

A fertilização usando dejetos animais é algo 

tradicionalmente utilizado como prática agrí-

cola, contudo, pode ter efeitos adversos, sendo 

que esses efeitos colaterais são os menos estu-

dados (GAO et al., 2020). A utilização de ferti-

lizantes orgânicos não tratados, originários de 

fezes dos hospedeiros definitivos dos parasitos, 

como os ruminantes, podem poluir o solo das 

plantações e até mesmo os vegetais plantados 

nos locais, refletindo em problemas sérios à sa-

úde humana (YASHIA et al., 2023).  

 

Manuseio 

Uma das vias pelas quais os parasitos en-

tram na produção de alimentos é através da 

transferência por meio dos manipuladores ou 

preparadores que estão infectados durante a 

produção. Outras formas são em serviços de ali-

mentação e ambientes domésticos (DAWSON, 

2005). O manuseio adequado desses alimentos 

também é de grande importância, já que os in-

divíduos que os processam e distribuem podem 

acabar sendo transmissores de parasitos a partir 

de mãos e unhas (SAHIN et al., 2023). 

 

Exposição 

Dada a natureza das folhas largas e densas 

de hortaliças folhosas, elas podem ser expostas 

à contaminação parasitária devido às áreas de 

superfícies que favorecem a fixação de parasi-

tos (BERROUCH et al., 2022). A exposição 

inadequada, como ao ar livre e no chão, de ve-

getais para a venda pode representar maior pos-

sibilidade de contaminação parasitária, uma vez 

que esses alimentos entram em contato com su-

jeiras dos locais que podem abrigar parasitos. 

Mesmo que a finalidade das embalagens seja 

proteger e armazenar os produtos, elas também 

podem servir como fonte de contaminação 

(ANIMAW et al., 2024). 

 

CONCLUSÃO 

Nesse viés, percebe-se que uma alimentação 

saudável é de suma importância para a saúde 

dos indivíduos e requer base nutritiva que auxi-

lia no metabolismo e desenvolvimento do orga-

nismo. Dentro desses fatores, podem se desta-

car as hortaliças que possuem diversos tipos, 

constituintes e finalidades em seus valores nu-

tricionais, mas que também podem ser facil-

mente contaminadas por parasitos patogênicos 

aos humanos. Com base nesses fatores, foram 

reunidos trabalhos que trazem algumas manei-

ras que levam esses vegetais folhosos a serem 

contaminados antes e após chegar à mesa do 

consumidor. Conclui-se que a alteração na qua-

lidade desses alimentos é oriunda de condições 

como água, solo, fertilização dos cultivos, ma-

nejo entre manipuladores e as exposições em 

que são submetidos, causando uma questão de 

saúde pública devido aos riscos gerados pelos 

parasitos.
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